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1. TÍTULO DO PROJETO 

 

 Fique bem, professor! 

 

2. PÚBLICO BENEFICIADO 

 

 Professores da Secretaria de Educação do Distrito Federal e de outros 

Estados; 

 Professores em processo de afastamento e readaptação funcional; 

 Equipe diretiva, equipe especializada de apoio à aprendizagem, 

orientadores educacionais, demais servidores. 

 

3. DESCRIÇÃO DA PROPOSTA 

 

3.1. Introdução 

 

O presente projeto de intervenção em boas práticas de promoção de bem-

estar e qualidade de vida no trabalho, deriva da Pesquisa de Mestrado intitulada: 

“Possíveis fatores de risco e proteção para o bem-estar e saúde mental da 

categoria docente: um estudo bioecológico com professores readaptados da 

SEDF”. É de autoria de Lidiane Oliveira Eduardo Mota, sob orientação da 

Professora Dra. Alia Maria Barrios González. Foi originado através dos estudos 

desenvolvidos no Programa de Pós-Graduação, Modalidade Profissional, da 

Faculdade de Educação da Universidade de Brasília e retratou, por meio das 

narrativas de 8 (oito) professoras da Secretaria de Educação do Distrito Federal, 

em situação de afastamento e readaptação funcional em decorrência de 

questões de saúde mental, a percepção da categoria docente sobre o bem-estar 

e a saúde mental, bem como os fatores de risco e proteção vivenciados por 

professores e ainda as redes de apoio existentes e possíveis, dentro do âmbito 

da SEDF, sendo este projeto, uma possibilidade de rede de apoio ao bem-estar 

e a saúde mental dos professores da Secretaria, configurando-se uma prática 

promotora de qualidade de vida no trabalho. Destaca-se que o projeto “Fique 

bem, professor!”, pode ser apresentado em diversos formatos, nos quais: 
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1. Projeto de intervenção (realizado em 2021, em 2 escolas estaduais da 

SEDUC Goiás, diante da demanda do ensino remoto e retorno às aulas 

presenciais); 

2. Curso de formação para Escola de Aperfeiçoamento de Profissionais da 

Educação (EAPE), dentro do eixo Qualidade de Vida no Trabalho – QVT 

(proposta apresentada e aprovada dentro do Cadastro Reserva, no 1º 

semestre de 2022); 

3. Palestras (realizada na Semana Pedagógica, no Centro de Ensino Infantil 

210, de Santa Maria - DF); 

4. Rodas de conversa entre servidores/professores (realizada no 2º 

semestre de 2022, no Centro Integrado de Educação Inclusiva – CIEI, em 

Valparaíso de Goiás); 

5. Projeto de valorização do professor em processo de afastamento e 

readaptação. 

 

3.2. Justificativa 

 

O pensar, elaborar e executar boas práticas de bem-estar e qualidade de 

vida no trabalho, surgiu a partir da minha vivência como professora e 

coordenadora pedagógica, num Centro de Educação Infantil, da CRE de Santa 

Maria, uma escola relativamente pequena (20 professores), onde pude 

presenciar o afastamento de cinco professores por questões de saúde mental 

em um período de quatro anos. Tal situação em muito me instigou! A função de 

coordenadora pedagógica possibilitou o trabalho direto com os professores 

afastados e posteriormente readaptados, conhecendo um pouco de sua história 

e trajetória de vida, bem como os desafios de ser professor e enfrentar o 

adoecimento emocional e os estigmas da readaptação. Com base em tudo isso, 

nasceu o desejo de pesquisar o que estaria de fato levando esses professores a 

apresentarem questões de saúde mental, por vezes tão intensas que o caminho 

a ser tomado é o do afastamento e readaptação funcional. Em posse de algumas 

possibilidades de respostas, pensou-se num projeto que pudesse ser ofertado 

aos professores e que oportunizasse reflexões sobre o bem-estar e a saúde 

mental da categoria, os fatores de risco e proteção inerentes à profissão, bem 
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como as redes de apoio existentes e possíveis, no âmbito da Secretaria de 

Educação do DF. Dessa forma, nasceu o projeto “Fique bem, professor!”. 

Um projeto voltado aos professores, dentro da temática de bem-estar e 

qualidade de vida no trabalho é justificado ainda, quando analisamos os cenários 

descritos a seguir. Uma pesquisa realizada pelo Conselho Nacional de 

Secretários de Estado da Administração (CONSAD) entre os anos de 2011 e 

2012, apontou que a SEDF é o órgão com maior percentual de servidores 

públicos afastados por doenças no Distrito Federal (TAKARNIA, 2015). É 

possível ter um vislumbre da dimensão desse quadro quando observamos que 

somente no primeiro semestre de 2018, cerca de 15% dos profissionais foram 

afastados de sala de aula no Distrito Federal, segundo Oliveira (2018). Um 

levantamento feito junto à SEDF apontou que a maioria dos atestados médicos 

apresentados foram por doenças psíquicas, em termos numéricos isso nos traz 

a realidade de aproximadamente 3.900 professores afastados, somente nos seis 

primeiros meses de 2018, por questões relacionadas à saúde mental 

(OLIVEIRA, 2018).  

Estimativas da Organização Mundial de Saúde indicaram que a depressão 

seria a segunda causa mais incapacitante no mundo no ano de 2020, somente 

atrás de doenças do coração (OMS, 2013). Por sua vez, a Organização 

Internacional do Trabalho (OIT) aponta a categoria docente como sendo a 

segunda a apresentar doenças ocupacionais, das quais, em sua maioria 

relacionadas a questões de saúde mental, como bem ressaltam os autores Dielh 

e Marin (2016), Tostes et al. (2018), Trindade, Morcef e Oliveira (2018) e Costa 

e Silva (2019). Destacamos que tais projeções foram realizadas ainda sem o 

vislumbre de uma pandemia.  

 Diante do exposto, pensar em práticas promotoras de bem-estar e 

qualidade de vida no trabalho são de suma importância, por isso, pensou-se no 

projeto “Fique bem, professor!”, como programa de apoio aos docentes da 

Secretaria de Educação do Distrito Federal, contribuindo para o que está previsto 

pelos seguintes documentos legais:  

- Decretos nº 36.561/2015 e 37.648/2016 que tratam respectivamente das 

Políticas de Atenção à Saúde e da Valorização do Servidor Público do DF;  

- Plano Distrital de Educação PDE (2015/2024 – Lei nº 5.499/2015) , 

estratégia 7.16 que versa: "Estabelecer ações efetivas, especificamente 



6 
 

voltadas a promoção, prevenção, atenção e atendimento à saúde e à 

integridade física, mental e emocional dos profissionais da educação, como 

condição para a melhoria da qualidade educacional"; 

- Política de Qualidade de Vida, Saúde e Bem-estar para Servidores 

Públicos da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal no Ambiente 

de Trabalho – PQVT/SEEDF, (Portaria 281, de 10 de Junho de 2021). 

 

3.3. Objetivos 

 

Objetivo Geral:  

Refletir sobre o bem-estar, saúde mental e qualidade de vida no trabalho, 

na categoria docente por meio de encontros que proporcionem a análise e o 

debate sobre os fatores de risco, proteção e redes de apoio aos professores da 

SEDF. 

 

Objetivos Específicos: 

1- Discutir sobre os fatores de risco e proteção relativos ao bem-estar e 

saúde mental, com base na pesquisa realizada e em diálogo com as percepções 

do grupo; 

2- Possibilitar um espaço para que os professores reflitam de forma 

conjunta sobre bem-estar, saúde mental e qualidade de vida no trabalho, 

compartilhando experiências e estratégias que possam ser significativas eles; 

3- Incentivar a reflexão de forma consciente sobre o tema e sobre a 

importância de diferentes redes de apoio no contexto da Secretaria de Educação; 

4- Expor o levantamento das redes de apoio ao bem-estar e saúde mental 

dos professores no âmbito da SEDF e órgãos relacionados; 

5- Contribuir para a redução dos fatores de risco ao adoecimento 

emocional no trabalho, promovendo bem-estar e qualidade de vida. 
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4. METODOLOGIA 

 

 O projeto proposto, como já salientado apresenta algumas possibilidades 

de ação. A metodologia a seguir, buscará pontuar de forma geral, como a 

proposta se dá na prática, considerando as quatro modalidades previstas.   

 

4.1. Projeto de Intervenção 

 

 O projeto “Fique bem, professor!”, como projeto de intervenção, atuou em 

duas escolas da rede de ensino estadual do Goiás, entre os meses de agosto e 

novembro de 2021, diante da demanda do retorno as aulas presenciais depois 

de período de aulas remotas, devido à pandemia e foi realizado da seguinte 

maneira: 

 

Encontro 1 - Bem-estar e saúde mental: o que é e porquê falar sobre isso? 

 Apresentação pessoal e do projeto; 

 Percepções sobre bem-estar e saúde mental; 

 Exposição sobre os conceitos com base na pesquisa realizada e em 

dados da OMS e OIT; 

 Levantamento de assuntos que o grupo gostaria de abordar; 

 Explicação de preenchimento de formulário para próximo encontro; 

 Dinâmicas e estratégias: alongamento e relaxamento (promovido pelos 

Educadores Físicos das escolas), dinâmica do X, slides; 

 Material utilizado: computador, data show/televisão, caixa de som. 

 

Encontro 2 – Ser professor na pandemia e gerenciamento do tempo 

 Trabalho docente, saúde mental e pandemia; 

 Fatores de risco e fatores de proteção na profissão docente; 

 Reflexões sobre como gerenciar o tempo (tema de sugestão do grupo); 

 Exposição e discussão com base nas respostas do formulário 

encaminhado, que continha duas perguntas:  
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1. Escreva as cinco primeiras palavras que lhe vem à mente quando você 

pensa sobre a seguinte frase: “Ser professor na pandemia”; 

2. Das cinco palavras escritas anteriormente, escolha uma que melhor 

representa para você o "ser professor na pandemia" (Imagem 1); 

 Dinâmicas e estratégias: dinâmica do X, dinâmica da folha amassada, 

vídeo motivacional sobre o trabalho do professor na pandemia, slides; 

 Material utilizado: computador, data show/televisão, caixa de som, folha 

A4 usada. 

 

Imagem 1: Nuvem de palavras sobre o sentimento de ser professor na pandemia. 

 
 

Encontro 3 – Retomada às aulas presenciais e fortalecimento emocional 

 Desafios da retomada ao ensino presencial; 

 Exposição e discussão com base nas respostas do formulário 

encaminhado, que continha duas perguntas:  

1. Escreva as cinco primeiras palavras que lhe vem à mente quando você 

pensa sobre a seguinte frase: “Retorno às aulas presenciais”; 

2. Das cinco palavras escritas anteriormente, escolha uma que melhor 

representa para você o sentimento com relação ao retorno das aulas 

presenciais (Imagem 2); 

 Fortalecimento emocional refletindo sobre as temáticas: adoecimento 

emocional (depressão e ansiedade), sobrecarga, solidão, empatia, 

equilíbrio, distanciamento social e fortalecimento de vínculos. Reflexões 

sobre os temas com o uso de imagens; 
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 Dinâmicas e estratégias: verificação de humor, uso de imagens 

geradoras, slides, música “A vida é um rio”, Raffa Torres, Caixa da 

Amizade (Imagem 3) - proposta prática de bem-estar onde os 

participantes escrevem numa folha algo que lhes faria bem, depois de 

escrito, colocam numa caixa que fica na sala dos professores. A ideia é 

que todos os dias os professores retirem uma das mensagens e leia, 

possibilitando uma melhor vivência do seu dia e uma elevação no humor; 

 Material utilizado: computador, data show/televisão, caixa de som, 

imagens geradoras retiradas da internet, papel e caneta.  

 

Imagem 2: Nuvem de palavras sobre o retorno às aulas presenciais 

 

 

 

Imagem 3 –Caixa da Amizade 
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4.2. Proposta de curso de formação da EAPE 

 

 O projeto “Fique bem, professor!”, também pode ser apresentado como uma 

prática promotora de bem-estar e qualidade de vida no trabalho, quando é proposto 

em formato de curso de formação para os docentes da SEDF. O projeto foi 

apresentado à Escola de Aperfeiçoamento de Profissionais da Educação (EAPE), 

considerando o eixo Qualidade de Vida no Trabalho – QVT, no primeiro semestre 

de 2022, sendo aprovado dentro do Cadastro Reserva, não sendo possível sua 

execução no ano de 2022.  

 A organização do curso foi distribuída da seguinte forma, à época: 

 

Encontro 1 - Bem-estar e saúde mental: O que é e porquê falar sobre isso? 

 Apresentação do curso; 

 Percepções sobre bem-estar e saúde mental; 

 Exposição sobre os conceitos com base nos documentos legais utilizados 

pela SEEDF; 

 Acesso e apresentação AVA.  

 

Encontro 2 - Adoecimento emocional na categoria docente: o que está 

acontecendo com a gente? 

 Tópicos sobre o adoecimento emocional; 

 Exposição de dados e fatos sobre o adoecimento emocional na categoria; 

 Reflexões sobre o tema com o uso de imagens. 

 

Encontro 3 - Fatores de risco e fatores de proteção: como está nosso ambiente 

de trabalho? 

 Percepções sobre os fatores de risco e proteção relativos ao bem-estar e 

saúde mental; 

 Percepções sobre os fatores de risco e proteção no ambiente de trabalho. 

 Reflexões sobre o tema com o uso de imagens. 

 

Encontro 4 - Bem-Estar e Saúde Mental em Tempos de Pandemia: ser professor 

na pandemia e desafios da retomada ao ensino presencial. 

 Trabalho docente, saúde mental e pandemia; 

 Desafios da retomada ao ensino presencial; 
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 Reflexões sobre o tema com o uso de imagens. 

Encontro 5 - Redes e programas de apoio ao professor: onde procurar ajuda 

para cuidar do meu bem-estar e saúde mental? 

 Apresentação das redes e programas de apoio ofertados pela SEEDF e 

órgãos relacionados; 

 Orientação de onde e como acessar as redes e programas. 

 

Horas indiretas – elaboração de um programa de apoio ao bem-estar e saúde 

mental para professores da SEEDF. 

 

4. 3. Palestras  

 

 Em formato de palestra, temas que abarquem o bem-estar, saúde mental 

e a qualidade de vida no trabalho são abordados, como: autocuidado, 

gerenciamento de emoções, fatores de risco e proteção da profissão docente e 

redes de apoio. A palestra leva o título do projeto - “Fique bem, professor!”- e foi 

realizada na semana pedagógica no CEI 210, de Santa Maria, onde as temáticas 

supracitadas foram discutidas de forma participativa, proporcionando uma 

reflexão sobre saúde emocional e práticas promotoras de bem-estar e qualidade 

de vida no trabalho. Participaram professores, equipe diretiva, pedagoga da 

EEAA, orientadora e demais servidores.  

A duração do encontro é de aproximadamente duas horas, e ao final, 

também é proposto a “Caixa da Amizade”, apresentada do item 4.1. Nas 

palestras, assim como nos moldes do Projeto de Intervenção, são utilizadas 

dinâmicas, vídeos, músicas e também, proposto alongamento e exercícios de 

relaxamento. O diferencial desse formato é que os temas são abordados de 

forma direta, dialogada e reflexiva e ainda, é apresentado ao grupo o que a SEDF 

e outros órgãos relacionados ofertam como rede de apoio ao bem-estar de 

servidores e professores (Imagem 4) e uma lista de locais que prestam 

atendimento psicológico de forma gratuita ou a preço social (Anexo 1), fornecida 

por um psicólogo da SUBSAÚDE, (MOTA, 2022).  

Como um dos produtos técnicos oriundos da pesquisa de mestrado de 

minha autoria, elaborei um infográfico com um compilado de informações, 

justamente com a intenção de divulgar as redes de apoio existentes, mas que 
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são desconhecidas pela maioria dos servidores e professores. 

 

Imagem 4 – Infográfico das redes de apoio ao bem-estar e saúde mental de 

professores da SEDF 

 

                                     Fonte: Mota, 2022. 
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4. 4. Rodas de conversa  

 

Como rodas de conversa, a configuração do projeto visa abordar um tema 

de cada vez. Foi realizado no segundo semestre de 2022, três rodas de conversa 

entre servidores e professores do Centro Integrado de Educação Inclusiva – 

CIEI, em Valparaíso de Goiás, e as temáticas abordadas foram: 

autoconhecimento e conhecimento do outro, comunicação e emoções. O 

resultado foi muito positivo, ao final de cada encontro era pedido que avaliassem 

o momento com a primeira palavra que lhes viesse à mente, e em todos os 

casos, eram sempre sentimentos positivos, de crescimento e aprendizado.  

A metodologia utilizada será exposta a seguir: 

 

Encontro 1: Autoconhecimento e conhecimento do outro 

 

 Apresentação pessoal e objetivo das rodas de conversa; 

 Apresentação dos participantes (nome, cargo e tempo de profissão); 

 Entrega de crachás de identificação; 

 Dinâmica – massagem em grupo 

 Aplicação da dinâmica (relato, processamento e generalização); 

 Preenchimento de ficha sobre autoconhecimento (Anexo 2); 

 Compartilhamento das respostas; 

 Reflexões sobre autoconhecimento e conhecimento do outro com 

perguntas guiadas; 

1) Fácil ou difícil falar de si? 

2) Tiveram alguma dificuldade em realizar? 

3) Vocês sabiam todas essas informações uns dos outros? 

4) Como foi conhecer melhor o seu colega de trabalho? 

5) Quais aprendizados poderiam retirar desse momento? 

 Avaliação do encontro com uma palavra; 

 Material utilizado: ficha de autoconhecimento, canetas, crachás, 

canetinha. 

 

Encontro 2: Comunicação 
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 Dinâmica da Comunicação (telefone sem fio com adaptações); 

 Aplicação da dinâmica (relato, processamento e generalização); 

1) O que acharam?  

2) Quais os sentimentos com relação a essa dinâmica? 

 3) Tiveram alguma dificuldade em realizar? 

4) Quais aprendizados poderiam retirar desse momento? 

 Imagens geradoras com os temas: ponto de vista e empatia 

- Foram apresentadas três imagens, após cada uma, o grupo teceu 

reflexões sobre a temática; 

 Perguntas guiadas: 

1) Que aplicações podemos tirar dessas imagens? 

2) Quem sou eu nessas imagens? 

3) Quais semelhanças e divergências dessa atividade no nosso dia a dia? 

E no trabalho? 

4) Quais comportamentos precisam ser mudados? Quais precisam ser 

mantidos? Quais multiplicados?  

5) Quem é o responsável por essa mudança? 

6) Quando isso será possível? 

 Avaliação do encontro com uma palavra; 

 Material utilizado: computador, data show, caixa de som. 

 

Encontro 3: Emoções 

 Verificação de humor (Imagem 5); 

 Dinâmica de alongamento; 

 Reflexões sobre bem-estar e saúde mental; 

1) O que o grupo acha que é bem-estar e saúde mental 

2) Definição OMS 

 Reflexões sobre depressão e ansiedade; 

1) O que é, sintomas, como identificar? 

 Reflexões sobre sobrecarga, solidão, prioridades e conexão; 

 Música: Pequenas Alegrias (Marcela Thaís) 

 Dinâmica: escrever num papel e colocar num envelope o que gostaria de 
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ler que lhe fizesse bem. Troca de envelopes entre o grupo e 

compartilhamento dos desejos; 

 Reflexão de como um gesto ou uma simples palavra pode melhorar o dia 

e a vida de alguém; 

 Avaliação do encontro com uma palavra; 

 Material utilizado: computador, data show, caixa de som, folha, caneta, 

envelope.  

 

Imagem 5 – Verificação de Humor 

 

Fonte: https://br.ifunny.co/picture/em-uma-escala-de-chihuahua-como-vc-esta-hoje-ta-

VbRxCF4u8 

 

4. 5. Projeto de valorização do professor em processo de afastamento e 

readaptação 

 

 Essa prática promotora de bem-estar e qualidade de vida ainda não foi 

executada, mas prevê um projeto de valorização do professor em processo de 

afastamento e readaptação com base nos seguintes objetivos: 

 

Objetivo Geral  

Promover a valorização do professor em situação de afastamento e 
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readaptação, bem como o bem-estar e a saúde mental dos docentes por meio 

de encontros que proporcionem a reflexão e o debate sobre esses processos. 

 
Objetivos Específicos 

1- Refletir sobre o processo de afastamento e readaptação, apresentando 

as percepções sobre a readaptação e as perspectivas sobre a função 

desempenhada enquanto professores readaptados, utilizando dados da 

pesquisa realizada1 e as percepções do grupo; 

2- Favorecer a promoção e valorização do professor em situação de 

afastamento e readaptação, demostrando por meio da pesquisa a função e 

importância desses profissionais para a escola e SEDF;  

3 – Dialogar sobre o bem-estar, os cuidados com a saúde mental e as 

percepções sobre a readaptação por meio de imagens; 

4- Expor o levantamento das redes de apoio ao bem-estar e saúde mental 

dos professores no âmbito da SEDF e órgãos relacionados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1 Pesquisa de mestrado titulada “Possíveis fatores de risco e proteção para o bem-estar e saúde 
mental da categoria docente: um estudo bioecológico com professores readaptados da SEDF”, 
realizada pela professora da SEEDF, Lidiane Oliveira Eduardo Mota, disponível em 
https://repositorio.unb.br/handle/10482/44092. 
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5. RESULTADOS 

 

 Os resultados alcançados até agora têm sido muito positivos, o projeto 

“Fique bem, professor!”, tem contribuído de forma efetiva em reflexões sobre 

bem-estar, saúde mental e qualidade de vida no trabalho, em todas as 

modalidades executadas. É possível observar tal efetividade com base nos 

feedbacks e relatos avaliativos ao final dos encontros, das rodas de conversa e 

palestras, e ainda, por meio do formulário de avaliação eletrônico, encaminhado 

aos professores ao fim dos encontros no formato de Projeto de Intervenção. A 

imagem a seguir traz um print da tela do formulário de avaliação. 

  

Imagem 6 – Avaliação do projeto “Fique bem, professor!”, formato Projeto de 

Intervenção 

 

 

Além do que já vem sendo executado, é pretendido que o projeto “Fique 

bem, professor!”, seja ampliado para atender um maior número de escolas, em 

especial dentro da SEDF, a fim de alcançar mais Regionais de Ensino, 

professores e servidores, contribuindo para a difusão de boas práticas de bem-

estar, saúde mental e qualidade de vida no trabalho, sendo instrumento que 

possibilite a diminuição de casos de adoecimento emocional entre a categoria 

docente e uma ferramenta de valorização dos profissionais em afastamento e 

readaptação.   
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6. RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 
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ANEXOS 

 

ANEXO 1 – LISTA DE CLÍNICAS SOCIAIS DE PSICOLOGIA 
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ANEXO 2 – FICHA DE AUTOCONHECIMENTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


